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RESUMO
Objetivo: analisar o perfil dos enfermeiros-docentes da graduação em enfermagem de uma universidade 
pública. Método: estudo quantitativo-descritivo-transversal, com dados extraídos dos currículos de 57 
docentes vinculados ao departamento de enfermagem de uma universidade pública em Minas Gerais, entre 
os anos de 2012 a 2018. Resultados: os docentes possuem em média 12 anos de experiência na educação 
superior, 15 anos de experiência profissional, a maioria se graduou em instituições públicas, possuem 
titulação de mestrado e doutorado. Em relação às áreas do conhecimento mais contempladas nas publicações, 
identificou-se a prevalência da área saúde do adulto, com estudos de abordagem quantitativa e em periódicos 
QUALIS de menor relevância. Conclusão: Os resultados demonstraram que os enfermeiros-docentes se 
preocupam com a atuação docente e buscaram por formação adequada em programas de pós-graduação de 
stricto sensu, mas necessitam enfatizar a atuação como pesquisador, a fim de proporcionar maior visibilidade, 
reconhecimento e consolidação da Enfermagem como ciência.
Descritores: Docentes de enfermagem; Educação superior; Prática profissional; Ensino de enfermagem; Papel 
do profissional de enfermagem.
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SUMMARY

Objective: to analyze the profile of nurse-teachers of undergraduate 
nursing at a public university. Method: a quantitative-descriptive-cross-
sectional study, with data extracted from the curricula of 57 teachers 
linked to the nursing department of a public university in Minas Gerais, 
from 2012 to 2018. Results: the teachers have on average 12 years of 
experience in Higher education, 15 years of professional experience, 
most have graduated from public institutions, have master’s and 
doctorate degrees. Regarding the areas of knowledge most covered in 
the publications, the prevalence of the adult health area was identified, 
with quantitative approach studies and in less relevant QUALIS journals. 
Conclusion: The results showed that nurse-teachers are concerned with 
teaching performance and sought for proper training in stricto sensu 
postgraduate programs, but need to emphasize acting as a researcher 
in order to provide greater visibility, recognition and consolidation of 
nursing as science.
Descriptors: Nursing faculty; Higher education; Professional practice; 
Nursing education; Nurse’s role.

RESUMÉN

Objetivo: analizar el perfil de enfermeras-docentes de enfermería de 
pregados en una universidad pública. Método: un estudio cuantitativo-
descriptivo-transversal, con datas extraídos de los planes de estudio de 57 
docentes vinculados al departamento de enfermería de una universidad 
pública en Minas Gerais, de 2012 a 2018. Resultados: los docentes 
tienen en promedio 12 años de experiencia en Educación superior, 
15 años de experiencia profesional, la mayoría se han graduado de 
instituciones públicas, tienen maestrías y doctorados. Con respecto a las 
áreas de conocimiento más cubiertas en las publicaciones, se identificó 
la prevalencia del área de salud de adultos, con estudios de abordaje 
cuantitativo y en revistas QUALIS menos relevantes. Conclusión:  
Los resultados mostrar que las enfermeras-docentes están preocupadas 
por el desempeño docente y buscaron una capacitación adecuada en 
los programas de posgrado estrictos, pero deben enfatizar la actuación 
como investigadores para proporcionar una mayor visibilidad, 
reconocimiento y consolidación de la enfermería como ciência.
Descriptores: Docentes de enfermería; Educación superior; Práctica 
profesional; Educación en enfermería; Rol de la enfermeira.

INTRODUÇÃO
O trabalho em saúde vem passando por importantes 

mudanças determinadas pelas políticas econômicas, 
tecnológicas e sociais. Essas transformações exigem alterações 
no perfil laboral da enfermagem para que possa atender às 
novas demandas geradas. Entre os múltiplos ambientes de 
trabalho da enfermagem, há aqueles nas universidades.1

Atualmente, o ensino é a segunda maior opção de trabalho 
para os enfermeiros no Brasil. A análise dos dados do Censo 
da Educação Superior revelou um aumento, entre 2001 e 
2011, na abertura de novos cursos e centros universitários. 
As Instituições de Ensino Superior (IES) públicas tiveram um 
crescimento de 260% em número de matrículas, enquanto no 
setor privado esse aumento foi de 512%, ou seja, praticamente 
o dobro em relação ao setor público e presume-se que essa 
expansão foi acompanhada pelo crescimento também do 
número de docentes.2,3

A educação em enfermagem brasileira vem passando 
por transformações perante as exigências de seu papel na 
formação de recursos humanos com perfil adequado às 
necessidades sócio-político-cultural da sociedade. Assim, 
a formação de enfermeiros constitui um processo que implica 
reflexão permanente sobre a natureza, os objetivos e as 
finalidades do serviço de saúde e a sua operacionalização, 
garantindo uma compreensão crítica e contextualizada das 
particularidades e da complexidade que envolve a prática 
que os futuros profissionais virão a exercer.4

O exercício da docência requer compromisso social e moral 
com a educação, assegurando a flexibilidade, a diversidade e 
a qualidade do ensino oferecido ao acadêmico, estimulando 
a adoção de concepções que objetivem o desenvolvimento da 
prática investigativa, reflexiva, transformadora nas diversas 
áreas de atuação como a assistência, o ensino, a pesquisa 
e a extensão.5

Análises sobre a trajetória de docentes colaboram 
na oferta de indicadores das tendências da enfermagem 
brasileira, explicitando aspectos relevantes na produção 
de conhecimentos, temas de pesquisa emergentes ou, 
ainda, temas silenciados ou pouco explorados e também 
proporciona visibilidade à Enfermagem.6

Nesse sentido, este estudo objetivou analisar o perfil dos 
enfermeiros-docentes da graduação em enfermagem de uma 
universidade pública em Minas Gerais, Brasil.

MÉTODO
Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, transversal 

em que foram analisados os currículos de 57 enfermeiros-
docentes vinculados ao departamento de enfermagem de 
uma universidade estadual em Minas Gerais.

A coleta de dados ocorreu nos meses de maio e junho 
de 2018 e foi realizada no componente de acesso direto de 
busca de Currículos, na Plataforma Lattes do Conselho 
Nacional de Pesquisa (CNPq), que integra informações  
de currículos de pesquisadores; de Grupos de Pesquisa e de 
Instituições em uma base de dados online e encontra-se 
ancorada pelo princípio do acesso à informação pública. 

As informações extraídas dos currículos dos professores 
foram relativas ao período de 2012 a 2018, a saber: tipologia 
da instituição formadora na graduação; titulação; tempo de 
docência; tempo de experiência profissional; participação 
em eventos científicos; artigos publicados no período em 
estudo; abordagens metodológicas utilizadas; tipos de estudo 
e cenários dessas publicações. 

Os artigos foram classificados segundo QUALIS 
de periódicos no Brasil na categoria interdisciplinar, 
classificação instituída pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 
Também foram classificadas pelo Fator de Impacto, 
procedimento feito, anualmente, pelo Institute for Scientific 
Information (ISI) localizado na University of Southern 
California7 e por nível de evidência, em acordo ao sistema 
de hierarquia em sete níveis.8
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As temáticas preferidas pelos docentes em suas publicações 
foram categorizadas segundo as orientações do artigo 1º da 
Resolução n° 290/2004 do Conselho Federal de Enfermagem 
(COFEn), que trata das Especialidades de Enfermagem.9

O registro dos dados coletados foi efetuado em um 
formulário devidamente elaborado para esse fim, previamente 
testado para verificar sua adequação. Após a coleta foi 
realizado um agrupamento dos dados por ano de estudo, 
de 2012 a 2018 e, por fim, procedeu-se à análise descritiva.

Vale ressaltar, que, sendo os currículos dos professores 
divulgados em domínio público, essa pesquisa os utilizou 
como banco de dados secundários, não necessitando de 
submissão prévia ao Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS 
Este estudo analisou o perfil profissional dos 57 

enfermeiros-docentes do curso de Enfermagem de uma 
universidade estadual em Minas Gerais. Ao se analisar 
a instituição formadora, verificou-se que a maioria dos 
docentes, 46 (80,7%) se graduou em IES públicas assim 
distribuídas: 29 (50,8%) receberam formação na rede estadual 
e 17 (29,9%) na rede federal.

O corpo docente possuía, em média, 12 anos de experiência 
na educação superior e 15 anos de experiência profissional 
em área correlata ao curso. Quanto a titulação verificou-se 
que a maior parte concluiu uma pós-graduação stricto sensu, 
com 36 (63,1%) mestres e nove (15,7%) doutores.

No período analisado, os enfermeiros-docentes da 
Graduação em Enfermagem estiveram presentes em 
eventos científicos, em sua maioria, nos âmbitos municipal 
e internacional (Tabela 1).

Tabela 1 - Participação dos enfermeiros-docentes da 
Graduação em Enfermagem em eventos científicos. 2012-
2017. Montes Claros, MG, Brasil, 2018

Esfera do evento n %

Municipal 159 59,1

Regional 05 1,85

Estadual 03 1,11

Nacional 40 14,8

Internacional 54 20,0

Total 269 100

Verificou-se que a maioria dos estudos publicados pelos 
enfermeiros-docentes foi em periódicos com classificação 
QUALIS B4 e B3, considerados de menor relevância, com 
peso 40 (Tabela 2).

Tabela 2 - QUALIS dos periódicos das publicações dos 
enfermeiros-docentes da Graduação em Enfermagem. 2012-
2017. Montes Claros, MG, Brasil, 2018

QUALIS n %

A1 12,0 1,90

A2 20,0 3,20

B1 60,0 9,50

QUALIS n %

B2 117 18,5

B3 169 26,7

B4 215 34,0

B5 28,0 4,40

C 11,0 1,70

Total 632 100

Quanto ao Fator de Impacto na base estatística JCR, 
verificou-se que 17 (2,68%) periódicos receberam essa 
classificação. Entre essas revistas, dois (11,7%) tiveram nível 
acima de 6.000, sendo a Hypertension com melhor classificação 
de 6.857; seguida da Molecular Neurobiology, com 6.190. 
Porém, a maioria, 12 (70,5%) revistas obteve classificação 
entre 2.007 e 5.487; seguida de três (17,6%) com classificação 
inferior a 1.000. Essas classificações são consideradas baixas 
devido ao escasso número de citações recebidas.

Em relação às áreas do conhecimento mais contempladas 
nos artigos dos docentes, identificou-se a prevalência da área 
de saúde do adulto, saúde da mulher e gerenciamento de 
serviços de saúde, respectivamente (Tabela 3).

Tabela 3 - Áreas do conhecimento contempladas nas 
publicações dos enfermeiros-docentes da Graduação em 
Enfermagem. 2012-2017. Montes Claros, MG, Brasil, 2018

Áreas do Conhecimento n %

Saúde do adulto 96 15,1

Saúde da mulher 90 14,2

Gerenciamento de serviços de saúde 71 11,2

Saúde da criança 66 10,4

Processo de cuidar 62 9,8

Educação em Enfermagem 57 9,0

Saúde da Família 53 8,4

Políticas e práticas em saúde e 
enfermagem

50 7,9

Saúde do idoso 46 7,3

Saúde do trabalhador 33 5,2

Ética e Bioética 10 1,6

Total 632 100

A abordagem metodológica mais utilizada nas publicações 
dos docentes foi a quantitativa; seguida de artigos de revisão 
e abordagem qualitativa (Tabela 4).

Tabela 4 - Abordagens metodológicas utilizadas nas 
publicações dos enfermeiros-docentes de Graduação em 
Enfermagem. 2012-2017. Montes Claros, MG, Brasil, 2018

Abordagens metodológicas n %

Quantitativo 216 34,2

Qualitativo 163 25,8

Qualitativo/Quantitativo 83 13,1

Revisão 170 26,9

Total 632 100
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A maioria dos estudos realizados pelos docentes 
foi tipo descritivo, 300 (47,4%); seguidos de revisão de 
literatura, 115 (18,1%) e revisão integrativa da literatura 55 
(8,70%). Quanto ao nível de evidência dessas publicações, 
identificou-se que 379(59,9%) são de nível 6; 216 (34,1%) 
de nível 5; 20 (3,16%) de nível 3; 14 (2,21%) de nível 4 e 
três (0,47%) de nível 7; denotando carência de estudos 
com melhores níveis de evidência.

Os cenários de estudo mais utilizados nas publicações 
foram os Hospitais, a Atenção Primaria a Saúde, seguidos 
da Universidade (Tabela 5). 

Tabela 5 - Cenários dos estudos nas publicações dos 
enfermeiros-docentes da Graduação em Enfermagem. 2012-
2017. Montes Claros, MG, Brasil, 2018

Cenários das pesquisas n %

Hospital 147 23,2

Atenção Primária Saúde 119 18,8

Universidade 27 4,3

Escola 13 2,1

Instituição de Longa Permanência 06 0,9

Penitenciária 01 0,2

Salão de beleza 01 0,2

Missing* 148 23,4

Não se aplica** 170 26,9

Total 632 100

*Dado não incluído na metodologia dos artigos
** Dados de artigos de revisão de literatura.

DISCUSSÃO
Verificou-se que a maioria dos enfermeiros-docentes 

da Graduação em Enfermagem da universidade em estudo 
se graduou em IES públicas; eram Mestres e Doutores; 
possuíam, em média, 12 anos de experiência na educação 
superior e 15 anos de experiência profissional em área 
correlata ao curso. 

Terem se formado em escola pública pode estar relacionado 
a oportunidades de desenvolvimento vinculadas à escola 
pública, onde o docente cursou graduação que, geralmente, 
tem tradição em pesquisa e pós-graduação.10 Trata-se de um 
corpo docente adequado às exigências do Ensino Superior, 
considerando as exigências da Lei 9.394/96,que estabelece 
as diretrizes e bases da formação profissional e determina 
que o corpo docente universitário deve ser formado por, no 
mínimo, um terço de mestres e doutores.11

Considerando essa titulação, o corpo docente encontra-se 
apto a promover a difusão e desempenho dos serviços, 
qualificando a assistência e/ou o ensino. A pós-graduação 
stricto sensu é considerada fator essencial para a inserção na 
docência universitária.12 Dessa forma, e almejando a carreira 
no ensino superior, a busca pela formação adequada foi 
percebida como necessária pelo corpo docente.

No que se refere à experiência profissional na enfermagem, 
pode-se constatar que a grande maioria dos professores 

possui experiência profissional considerável. Os saberes da 
experiência dizem respeito à bagagem que os professores 
trazem; envolvem as suas experiências enquanto estudantes 
na visão que tinham sobre seus docentes, adquiridas pelo 
estilo de vida e influência do meio social, político e econômico 
da profissão docente, por ações já desempenhadas e,  
por conseguinte, advindas das atividades rotineiras. Devem 
ser considerados, a um só tempo, ponto de partida e ponto 
de chegada para essa reflexão e fundamentais na construção 
do processo identitário do docente.13

Com a experiência na educação superior e a experiência 
profissional, os docentes da Graduação em Enfermagem 
podem se tornar agentes de transformação no agir e 
pensar do estudante, uma vez que se mostram preparados 
e habilitados para tais competências, desenvolvendo pelo 
ato pedagógico a procura constante por atualização, a fim 
de garantir qualidade no exercício profissional. A busca do 
educador por capacitação motiva o estudante no processo 
de aprender, e o docente é o seu retrato.14

Entre os anos de 2012 a 2018, os enfermeiros-docentes 
estiveram presentes em eventos científicos, em sua maioria, 
nos âmbitos municipal e internacional. Os eventos científicos, 
seja em âmbito nacional ou internacional, possibilitam o 
desenvolvimento da ciência por meio da divulgação dos novos 
conhecimentos, além de permitir que os autores recebam 
o reconhecimento de suas produções em apresentações de 
trabalhos. Também contribuem para o debate científico e a 
socialização da produção intelectual com a comunidade.15

Segundo a classificação QUALIS, observou-se, que as 
publicações se encontravam em periódicos com estratos 
B4 e B3, considerados de menor relevância. Aos docentes 
da Graduação em Enfermagem recomenda-se que, para o 
alcance de um melhor padrão de qualidade dos periódicos, 
faz-se necessário romper algumas barreiras, como a produção 
de novos conhecimentos que gerem novidade capaz de 
despertar o interesse, agilidade na publicação, adoção  
de padrão de normatização capaz de ser reconhecido por 
pesquisadores do mundo inteiro, para que sejam aceitos 
em bases de indexação internacionais, colocando-os em 
evidência no mundo científico.16

Verificou-se, ainda, que a maioria dos periódicos 
selecionados para as publicações dos docentes, apresentou 
FI intermediário, com classificação ≤ que 2.007. Esse resultado 
pode ser explicado uma vez que a maior parte dos pesquisadores 
brasileiros publica em revistas brasileiras. O número de citações 
recebidas por essas revistas não confere, em sua maioria, 
métricas para estarem no ranking das melhores classificações, 
justificando assim o resultado encontrado. Entretanto, para o 
San Francisco Declaration on Research Assessment (DORA), 
utilizar avaliação isolada do FI não é vantajoso se considerado 
pelo aspecto de que pode desencorajar a publicação de temas 
menos citados, outras vezes pode sobrecarregar periódicos 
de alto impacto.17

Quanto às áreas do conhecimento mais contempladas nos 
artigos dos docentes verificou-se, no período em estudo, que 
a maioria foi na área de saúde do adulto; seguida da área de 
saúde da mulher e gerenciamento. Esses resultados refletem 
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a preocupação dos docentes com a formação do acadêmico 
em relação a essas temáticas, presentes nas publicações dos 
professores do Curso de Enfermagem.

A pesquisa científica realizada por enfermeiros 
assistenciais vem ao encontro das necessidades dos serviços 
de saúde, repercutindo no campo da ciência, inovação  
e tecnologia para o bom desenvolvimento da sociedade 
e das diversas formas de se trabalhar na enfermagem.  
Esse consumo de pesquisa por enfermeiros assistenciais 
está diretamente ligado ao retorno dessas pesquisas 
produzidas, seja no formato de processo, seja na forma 
de produto e os resultados possibilitam o direcionamento 
e fortalecimento da Enfermagem na perspectiva de uma 
ciência em construção.18

A preocupação com a qualidade do cuidado reflete 
maior interesse dos profissionais pelas pesquisas na área 
assistencial. Porém, essa diversidade de temas relacionados 
demonstra que são contemplados, principalmente, 
determinados conjuntos de ações propedêuticas: as ações 
de proteção à saúde; a promoção de saúde; a prevenção de 
doenças, as ações curativas e as ações de reabilitação. 
Observa-se a ausência de estudos com temáticas relacionadas 
ao ensino; à organização dos serviços; às novas modalidades 
de assistência como o processo de trabalho em saúde;  
à sistematização da assistência; à atenção e internação 
domiciliar, entre outras, também identificado em estudo 
anterior nesse mesmo cenário.19

Considerando a abordagem metodológica, a mais 
utilizada nas publicações dos docentes foi a quantitativa. 
As pesquisas quantitativas são bastante valorizadas pelos 
pesquisadores, pois usam mecanismos destinados ao controle 
da situação em estudo, de modo a minimizar os vieses e 
maximizar a precisão e a validade da pesquisa, é, portanto, 
um método útil para testar teorias; o pesquisador utiliza o 
raciocínio dedutivo e lógico para examinar o particular e 
chegar às generalizações.20

A Revisão Integrativa, também presente nos estudos dos 
docentes da Graduação em Enfermagem, é outra abordagem 
que apresenta notável presença na área da Enfermagem na 
última década e está associada à tendência de compreender 
o cuidado em saúde, nos âmbitos individual ou coletivo, 
como um trabalho complexo que requer colaboração e 
integração de conhecimentos de diversas disciplinas.21 
Representa mais um recurso para a construção do 
conhecimento em enfermagem, e devido a sua natureza 
pode subsidiar o desenvolvimento e a acurácia da prática 
clínica e consequente intervenções que tenham como 
resultados a segurança do usuário.22

Ainda, em relação à abordagem metodológica, 
identificou-se que a maioria dos estudos foi classificada com 
baixo nível de evidência. Considera-se que tais pesquisas não 
apresentam fortes evidências devido à ausência de estudos 
desenvolvidos de forma criteriosa, impossibilitando, assim, 
a prática baseada em evidências.23 Para romper com esse 
cenário, é fundamental o desenvolvimento de habilidades que 
permitam ao profissional interpretar e integrar as evidências 
vindas de pesquisas com cliente e as observações clínicas, 

considerando que incorporação da prática baseada em 
evidências na enfermagem permite melhoria da qualidade 
na assistência prestada ao cliente e familiares, visto que 
intensifica o julgamento clínico do profissional.24

Torna-se necessária a melhor organização dos docentes 
enfermeiros, sujeitos deste estudo, a fim de realizarem 
estudos de maior rigor metodológico, para assegurar 
a tomada de decisões em evidências científicas de alta 
qualidade e melhoria da assistência prestada. Para tanto, 
torna-se essencial a sua capacitação na tentativa de transpor 
a dicotomia entre a pesquisa e o cuidar.25

Recomenda-se também o investimento em oportunidades 
de bolsas de Iniciação Científica (IC), que estimulam a 
participação de estudantes desde a graduação no universo 
da pesquisa acadêmica, o que favorece a formação de 
profissionais mais bem preparados para o mercado de trabalho, 
e encorajados à pós-graduação.26

Os cenários de estudo mais utilizados nas publicações 
foram os hospitais e a Atenção Primária a Saúde. Talvez a 
preferência por esses cenários se justifique pela facilidade 
de acesso a esses serviços, que são os principais ambientes 
de estágios curriculares supervisionados, como também 
ocorreu em estudo anterior.19

As práticas baseadas em evidências na enfermagem em 
âmbito hospitalar promovem a melhoria da qualidade do 
cuidado, aumentando a confiabilidade das intervenções, 
garantindo a sustentabilidade de sua incorporação nas 
organizações hospitalares.27 Porém, tal fato também pode 
ser associado à influência direta da proposta flexneriana 
na constituição das Escolas de Enfermagem no Brasil, 
priorizando o ensino e a prática hospitalares. Percebe-se 
que o modelo biomédico se encontra, ainda presente, nos 
estudos desenvolvidos pelos acadêmicos e a existência 
de uma cultura voltada para os cuidados curativos, 
hospitalocêntricos, orientando a prática de Enfermagem, 
ocasionando a produção do conhecimento distante do 
interesse pela Atenção Primária à Saúde (APS).28 

A Estratégia Saúde da Família (ESF) também foi 
outra opção significativa de cenário para os docentes, 
importante locus para a utilização das tecnologias leves 
pelos enfermeiros. Nesse ambiente, o enfermeiro é 
responsável e se evidencia como profissional fundamental 
no acompanhamento dos usuários do SUS e ao atuar na 
ESF lançam mão de diferentes tecnologias que abrangem 
tanto as dimensões técnico-assistenciais e as dimensões 
técnico-relacionais que incluem as interações entre os 
usuários e famílias e a dinâmica coletivo-social dos 
envolvidos no processo de trabalho, contribuindo, assim, 
para o planejamento da continuidade da ampliação da ESF 
e o fortalecimento da APS.29,30

As limitações deste estudo devem ser consideradas, 
visto que se trata uma pesquisa realizada com enfermeiros-
docentes de um único curso de enfermagem, localizado em 
região com características peculiares em relação a outras 
realidades. No entanto, poderá fornecer contribuições aos 
gestores e docentes, ao facilitar o planejamento de programas 
para o desenvolvimento individual e institucional e instigar 
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outros pesquisadores na busca de novos esclarecimentos, 
possibilitando expandir o conhecimento relativo a temática 
em estudo. 

CONCLUSÃO
Os resultados demonstraram que os enfermeiros-

docentes se preocupam com a atuação docente e buscaram 
por formação adequada em programas de pós-graduação de 
stricto sensu. No entanto, para maior valorização da produção 
científica faz-se necessário a inserção dos docentes de 
enfermagem em grupos de pesquisa e de iniciação científica, 
proporcionando maior visibilidade, reconhecimento e 
consolidação da Enfermagem como ciência.

Destaca-se que atenção deve ser dada aos novos paradigmas 
da interdisciplinaridade, complexidade e valorização da 
subjetividade, que se configuram como uma expectativa de 
que as pesquisas e o trabalho no âmbito da saúde passem a 
ter mais eficácia a partir de uma visão contextualizada e do 
respeito às formas diversas de conhecimento. 
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